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;1ÃO Do que_~; 
o triste e. 

o «CONTO-» 
No ~ábado de altluia, enquan• 

ó perscrutava alguns dos me­
hores casos do Secretariado Eco-
1ómico-Sociai,. compreendi bem 
esta verdade evangélica: uma 
iobre mulher, três filhos às car­
·anchas, uma pela mao e mais 
iutro atrelado, um outro que 
ião era seu, um filho adoptivo, 
t-pesar dos seus 7 filhos, vinha 
Jedir um em prêgo para o mais 
1clhito, rica com a sua própria 
niséria, para fazer bem ainda aos 
iutros ... 

Divina caridade a da Religião l 
Os sinos tocam I Sinos de Pás· 
coa l Slnos do Eterno Amor 1. .. 

CHARLES OULMONT 

/ 

doloroso 
espeçtá~, 
\~ UIO 

o ~inqÜentenâri-;; 1 

da <<Rerum Novarum)) 

m~te~ce~tr; íes~!r ::c~~c~~ f º•s:l: 
~~n't~~li~~~ d;~n~~ ;~~!~~; !~ad~ 
decisao de lutar para ·que se modifi• 
quem os bctuai, condições em que se 
faz e que já veem de tempos remotos. 

Para qOem não sobe o que é o 
c:conlo•, vamos tentar descrevê-lo, se 

Aproxima-se a data em que 
vamos ter ocasião de prestar a 
11ossa hol!lenagem às doutrinas 
'll~J!·.qos ·l\bertararn, · 
. ·Quinze cte:Maio l 

Há 50 a~os; quando a \/oz do 
Sumo Pontlfice ecoou pelo mun­
do inteiro, foi com espanto de 
uns, indignação de outros, mas 
com ale2ria da maior parte, que 
&e ouviu a voz do velhinho 
Leão XIII, mais vibrante e firme 
do que nunca, mais poc\erosa e 
convincente do que tôdas 1 

Em delesa do operário, do seu 
salário, cios seus direitos, das 
suas espôsas, dos seus filhos ; 
proclamando que acima de todos 
os contratos havia uma norma 
de justiça que era preciso res­
peitar, Leao XIII assentou em 
rocha inabalável os alicerces do 
mundo novo, ela economia nova, 
da sociedade nova 1 

Condenou o socialismo - ,re­
médio pior do que o mal" -
mas definiu os princípios duma 
organização corporativa que, res­
peitando os direitos da proprie­
dade, a queria repartida entre 
todos, de forma a que todo5 par­
ticipassem dos bens dês te mundo. 

Pio XI podia dizer em 1931, 
quarenta anos mais tarde, na sua 

encíclica .. Quadragésimo Annon, 
que as doutrinas de Leão XIII 
tinham sido adoptacl~ por mui­
.tos_ ·govêrnos e qu~ estavam dan­
do .o~ melhores e mais e~11eran--
çosos resultados. ~ · 

Entre nós, passaram-se 40 anos 
antes que os ideais do grande e 
sábio Pontífice cofleçassem a 
despertar. ,-

Hoje a uRerum 'Novarum" e 
(Continua ng_ 4.ª pdi[lna) 

é 1~!b~ih:~t~;pi;Q01
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0 fi~b~~' 3.900 
homens dàs seguintes profülões : Cat· 

~ef::,~'t!l~ft:,~ief ~!g~~~~~!;'~~ 
T,dfno, itc. · · -

T ràbalham 3.90() é um 'modo de falar, 
porque, de facto, o n·úmero do, -que 
trabalham em cada dia varia conforme 
as necessidades. Se há dias em que 
todos juntos não chegam, quósi sempre 
só uma parte d6les vai trabalhar. Tudo 
depende do número dos barcos que 
entram e saiam e da carga ou des· 
carga ·que fazem. E como tudo isto é 
contingent,,, raras vezes se pode pre-

==-.-=-

No dia 18 de Maio, no Pôrto, grande con -. 
centração de operários 1 

Oue , todos SI! disponham a ir ao Pôrto 
prestar homenagef!1 pública à doutrina Social 
da Igreja! · · 

Hã verá grandes descontos nos cornbóios ! 
Prec:i~an,,01 de ti no Pôrto 1 

Na sernal)a de 1 1 a 18 de Maio, em tôdas 
as terras do Paí~. sessões de propqganda das 
Encíclicas. · •-· · ·- 'q · 

Pedir temas de conferências para o jornal 
~o Trabalhador•. 

Um aspecto do 

«conto~ nos me­

ses de inverno. 

~err~b~,~~-s homens serão precisos paro 

Foram-se organizando assim, com o 
decorrer ·dos tempos, vórias cfeiran 
de trabalho, se assim as podemos cha­
mar, junto dos locais em que haveria 

~~i~i.b~i~~:~ !~i~e P~~~~:~a~ u:ai:; 
desordem deixar à liberdade dos ope· 
rórios ratear entre si o trabalho, nasce-u 
expontdneamente o que começou o 
çhamor-se cconto» : um representante 
da entidade patronal aproxima-se do 
grupo de homens que se veem oferecer 
todos os diqs e élentre ales - procurando 
sempre fazer rateio- escolhe quantos 
prt,ciso, para aquêle. 

Com o desenvolvimento do põrto ~ 
com o aumento do desemprêgo, os 
grupos foram aumentando, até que, 
em Dezembro 1940, por acôrdo e con­
veniência de patrões e operórios, todos 
os «contou se centralizaram no Cais 
de Sodré. 

O «conto• inicia.se às 6,3) da manha, 
diziamos. E oquêles milhares de traba-

~~~:~~ese cop~i~~sÕe~~di ªJ~e~~~rd~~ p~~ 
primeiros lugares. Formam alas, gru­
pos e ocupam tôda a via pública, po·r­
que o «conto• faz-se em plena rua. 

No verão - à parte as pragas e mal­
dições que se trocam entre 6leS e os 
motoristas, que precisam de passar ali 
e que o não podem fazer aem destro­
çar as formaturas e os 8rupos- a coisa 
ainda escopç. Mas no mverno 1 

No inverno, às 6,30 da monhõ é 
noite fechada ainda. A iluminoçõo pú­
blica apaga-se uma hora entes do 
amanhecer . E o «conto» tem de fazer­
-se às escuras, isto é, com 16mpadas 
de b61so I Apesar da disciplina a que 
estes trabalhadores se vao habituando, 
fócil é de compreender a desordem e 
os inconvenientes de um tal sistema. 

E de inverno chove. Foz frio. Estó 
desogradóvel. E aquêles bome']S ~u 
têm de pertnonecer, a pé firme, supor 4 

tendo tôdos as intempéries e todos os 
rigores do tempo, uma hora e mais, 

Eles ganham bem, é certo I Mas tra­
balham poucos dias por mês, de forma 
que o seu solório diório não tem sido 
afinal, em média, superior a 11$00. 
Poro quem é costJdo e tem filhos, tal 
salório não chega. Anda-se mal comi­
do, mal agasalhado. 

Mal alimentado, mal vestido, apa• 
nhar ógua até aos ossos e, no flm, nõo 
ir trabalhar - a que acontece ordinà­
riomente à moior parte-provoca cons• 
tipações, gripes, pleuresios, pneumonias . 
etc., de tal ordem que s6o jó hoje con­
sideradas estas doenças pulmonares 
como o doença prajlsslonal (nome mal 
escolhido, porque não é a profissão 
mos o «conto» quem lhes prega estas 
partidas) dos trabalhadores do p6rto 
de Lisboa. 

Sob o ponto de vista social e moral, 
o «conto» é uma autêntica desgraça. 

O operório que vai paro o <conto• 
leva o seu farnel - porque · não sabe 
se tem ou não de ir trabalhar. Màs, 
jd que estó có fora, e porque às vezes 
se fazem «contos• também mais tarde, 
fico por ali perto, vai poro as tabernas, 
junta-se em locais de vício e recolha ~a , 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



. J -Ânte~dã -41~ª~;:.: ~X' ' 
alocução àoà HP 

· cial àqu~les que 
--ble!Jla.' mosµ:. 
· q Q&. t~11Jlà,~ :• 

. · Os rap1',Zes 
ceberam na la~ 
exterior de acleâão 
• Damo1-lhe o, , · 
pedindo · a · Deus 
se!]lpre puros _e aai 

t~~dA IU~t,ll~A 
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tlk#f'icos, 3. · ..:':_ ' · · · · 
idos Pof. ~ff §i,diçalo -2 ope~ 

Jocistaa no meio 
tOda a sociedade 
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